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Armadura do pilar

Armadura da 
ancoragem

A0

1 : 50
SUPERESTRUTURA - VIGA CINTA

DET. 3D VIGAS CINTA 12x30 cm
1 : 10
DET. ARMADURAS V. CINTA

1 : 50
Vista Esquerda

3D ESTRUTURAL

1 : 20
DET. PILAR TIPO I

1 : 10
DET. ARMADURA PILAR TIPO I

1 : 10
DET. ARMADURAS PILAR TIPO II

1 : 20
DET. PILAR TIPO II

1 : 10
DET. ARMADURAS PILAR TIPO III

1 : 20
DET. PILAR TIPO III

3D - EMENDA DO PILAR3D - EMENDA DO PILAR II

NOTAS :

1. TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.
2. TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS EM OSSO.
3. QUALQUER DISCREPÂNCIA ENTRE O PROJETO E A OBRA DEVERÁ SER COMUNICADA AO RESPONSÁVEL TÉCNICO, PARA QUE O MESMO 
POSSA FORNECER A SOLUÇÃO ADEQUADA.
4. AS FURAÇÕES EM VIGAS E LAGES SÃO DE RESPONSABILIDADES DOS PROJETOS DE INSTALAÇÕES QUE DEVERÃO FORNECER AO
CALCULISTA AS PLANTAS COM AS FURAÇÕES INDICADAS NAS FORMAS

5. PARA MELHOR COMPREENSÃO DOS DESENHOS O PROJETO DE ARQUITETURA DEVERÁ SER PLOTADO COLORIDO.

6. PARA ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS VER MEMORIAL DESCRITIVO.

SECRETARIA DE URBANISMO E PROJETOS
NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO N° PROJETO

ÁREA TÉCNICA

FASE DO PROJETO

EQUIPE TÉCNICA : COLABORADORES : N° FOLHA

REVISÃOCONTEÚDO

PROPRIETÁRIO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO

DATA ESCALA

MUNICÍPIO DE CANDÓI
CNPJ 95.684.478/0001-94

MUNICÍPIO DE CANDÓI

CENTRO DE CONVIVÊNCIA DA
COMUNIDADE DE MATAS DO CAVERNOSO

0001

ENGENHARIA

BÁSICO
COMUNIDADE MATAS DO CAVERNOSO

TIAGO TURCO
CFTA-BR 048393839-44 - TÉC. AGROPECUÁRIA

HELIO DA S. PADILHA
CFT-BR 956656689-15 - TÉC. EDIFICAÇÕES

02/02

PROJETO ESTRUTURAL E DETALHES 001 07/2026 INDICA

MATHEUS S. MENDES
CREA-PR 234341/D-ENGENHEIRO CIVIL

GUILHERME FOGAÇA DOS SANTOS
CREA-PR 203474/D-ENGENHEIRO CIVIL

ADRIANO A. DE OLIVEIRA
CREA-BR 168287/D - ENGENHEIRO CIVIL

ALTIERI JOSE CORREA
CREA-PR 195335/D-ENGENHEIRO CIVIL

KAUANA KUKUL
CREA-PR 168708/D-ENGENHEIRA CIVIL

CANDÓI - PR


